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Contas externas têm superávit de US$ 649 mi 
Com superávit comercial recorde, as contas externas

tiveram saldo positivo de US$ 649 milhões em maio, in-
formou ontem, em Brasília, o Banco Central (BC). No
mesmo mês de 2022, houve déficit de US$ 4,632 bilhões
nas transações correntes, que são as compras e vendas

de mercadorias e serviços e transferências de renda com
outros países. A diferença na comparação interanual é
resultado, integralmente, da elevação de US$ 6,4 bilhões
no superávit comercial no mês. As exportações de bens
totalizaram o recorde de US$ 33,306 bilhões em maio,

aumento de 11,2% em relação a igual mês de 2022. As
importações somaram US$ 23,587 bilhões, queda de
11,3% na comparação com maio de 2022. Com esses re-
sultados, em maio de 2023, a balança comercial fechou
com saldo positivo de US$ 9,719 bilhões. PÁGINA 2

O STF (Supremo Tribunal Federal) decidiu que o cálculo da pen-
são por morte do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) após a
reforma da Previdência de 2019 é constitucional. Pela regra, quem fi-
ca viúvo tem direito de receber 50% do benefício do segurado que
morreu, caso estivesse aposentado, ou da aposentadoria por invali-
dez a que o segurado teria direito, mais 10% por dependente, até o li-

mite de 100%. Uma viúva sem filhos, por exemplo, recebe um valor
mínimo de 60% sobre a aposentadoria do segurado que morreu ou
de sua aposentadoria por invalidez. O julgamento -realizado no ple-
nário virtual- chegou ao final na última sexta-feira. Por oito votos,
venceu a tese da constitucionalidade defendida pelo ministro relator
do caso, Luís Roberto Barroso (foto). PÁGINA 2

O STF (Supremo Tribunal Federal) formou maioria ontem para
tornar réus mais 45 envolvidos nos ataques golpistas do 8 de janeiro.
Entres eles está Antônio Cláudio Alves Ferreira, flagrado pelas câme-
ras de segurança do Palácio do Planalto destruindo o relógio históri-

co trazido ao Brasil por dom João VI, em 1808. Já votaram pela aber-
tura das ações penais os ministros Alexandre de Moraes (relator),
Gilmar Mendes, Edson Fachin, Cármen Lúcia, Luiz Fux e Luís Rober-
to Barroso. PÁGINA 3

Câmara de SP
aprova novo
Plano Diretor
da Cidade

SÃO PAULO

TERROR EM BRASÍLIA

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou ontem, em vo-
tação definitiva, a revisão do
Plano Diretor, lei que orienta o
crescimento da cidade e esta-
belece regras gerais para a
construção de edifícios. Foram
44 votos a favor e 11 contrários.
A expansão das áreas onde é
permitido construir os prédios
mais altos da cidade tornou-se
a principal polêmica da revi-
são ao longo das últimas sema-
nas. Essa questão deverá ser
levada para a revisão da lei de
zoneamento, próxima regra
urbanística a ser analisada pe-
la Câmara. O Plano Diretor de
2014 já prevê maior verticali-
zação no entorno dos corredo-
res de ônibus e das estações de
metrô e trem. Essas áreas são
chamadas de EETUs (Eixos de
Estruturação e Transformação
Urbana). A revisão aprovada
nesta segunda amplia esses ei-
xos. Hoje eles atingem as qua-
dras dentro do raio de 600 me-
tros do metrô e nos 300 metros
do entorno de corredores de
ônibus. PÁGINA 3

STF torna réus mais 45 golpistas do 8/1 

INSS

TSE

Mercado sobe
para 2,18%
previsão de 
crescimento

2023

PÁGINA 2

Petrobras faz
emissão de
US$ 1,25  bi
em títulos

10 ANOS

PÁGINA 2
INELEGIBILIDADE Bolsonaro chama de

'sugestões' mentiras que
propagou sobre eleições

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) afirmou ontem "não ser
justo falar em ataque à democracia" para descrever a reunião com
embaixadores que é o ponto central da ação no TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) que pode levar a sua inelegibilidade por oito anos. Na
reunião daquele dia, em 2022, Bolsonaro disparou uma série de
mentiras sobre o sistema eleitoral. "É justo cassar os direitos políticos
de alguém que reuniu embaixadores? Não é justo falar (que) atacou a
democracia. PÁGINA 3

MARCOS CORRÊA/PR

STF julga constitucional cálculo 
que reduz pensão por morte 

MAIO

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(21/06) 13,75%
Poupança 3
(27/6) 0,68%
TR (prefixada)
(06/2023) 0,1799%

IGP-M -1,84% (mai.)
IPCA 0,23% (mai.)
CDI
0,87 até o dia 26/jun.
OURO
BM&F/grama R$ 290,50
EURO Comercial 
Compra: 5,1979 Venda: 5,1985

EURO turismo 
Compra: 5,2352 Venda: 5,4152
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,7692 Venda: 4,7698
DÓLAR comercial
Compra: 4,7655 Venda: 4,7661
DÓLAR turismo
Compra: 4,7631 Venda: 4,9431

PETROBRAS PN N2 30.84 +2.25 +0.68

PETROBRAS ON N2 34.56 +1.95 +0.66

RAIZEN PN N2 4.420 +1.61 +0.070

GERDAU MET PN N1 12.05 +1.01 +0.12

SID NACIONALON 12.98 +1.17 +0.15

LOCAWEB ON NM 8.45 −10.01 −0.94

CVC BRASIL ON NM 3.49 −7.92 −0.30

VIA ON NM 2.24 −5.88 −0.14

BRF SA ON NM 8.91 −6.21 −0.59

PETZ ON NM 6.64 −6.08 −0.43

PETROBRAS PN N2 30.84 +2.25 +0.68

VALE ON NM 66.04 +0.21 +0.14

BRADESCO PN N1 16.51 −0.48 −0.08

PETRORIO ON NM 37.04 −3.06 −1.17

PETROBRAS ON N2 34.56 +1.95 +0.66

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.714,71 -0,04

NASDAQ Composite 13.335,777 -1,16

Euro STOXX 50 4.280,22 +0,27

CAC 40 7.184,35 +0,29

FTSE 100 7.453,58 -0,11

DAX 30 15.813,06 -0,11

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,62% / 118.242,95 / -734,15 / Volume: R$ 19.801.168.226 / Negócios: 3.250.900
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Economia

Dólar cai e renova
menor valor do ano;
Bovespa recua 0,61%

O dólar aprofundou suas
perdas e caiu 0,2% ontem, re-
novando seu menor patamar
do ano ao fechar o dia cotado a
R$ 4,767. 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) também re-
gistrou queda, ainda impac-
tada por um movimento de
realização de lucros, ou seja,
quando investidores vendem
ações que tiveram forte valo-
rização para efetivar os ga-
nhos, após as altas sucessivas
registradas no início do mês.
O cenário externo de aversão
ao risco também pressiona
ativos locais.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) recuou 0,61% on-
tem, a 118.242 pontos.

Pressionaram o Ibovespa,
ainda, quedas de Bradesco
(0,48%) e PetroRio (3,06%),
que ficaram entre as mais ne-
gociadas da sessão.

Na outra ponta, atenuaram
a queda do índice as ações da
Petrobras, que subiram 2,25%
em dia de alta do petróleo no
exterior. 

Em Nova York, o S&P 500 e
o Nasdaq recuaram 0,45% e
1,16%, respectivamente, en-
quanto o Dow Jones terminou
o dia estável.

Terça-feira, 27 de junho de 2023

MAIO

Contas externas têm saldo
positivo de US$ 649 milhões 
C

om superávit comer-
cial recorde, as contas
externas tiveram sal-

do positivo de US$ 649 milhões
em maio, informou ontem, em
Brasília, o Banco Central (BC).
No mesmo mês de 2022, houve
déficit de US$ 4,632 bilhões nas
transações correntes, que são as
compras e vendas de mercado-
rias e serviços e transferências
de renda com outros países.

A diferença na comparação
interanual é resultado, integral-
mente, da elevação de US$ 6,4
bilhões no superávit comercial
no mês. As exportações de bens
totalizaram o recorde de US$
33,306 bilhões em maio, aumen-
to de 11,2% em relação a igual
mês de 2022. As importações so-
maram US$ 23,587 bilhões, que-
da de 11,3% na comparação
com maio de 2022.

Com esses resultados, em
maio de 2023, a balança comer-
cial fechou com saldo positivo
de US$ 9,719 bilhões, ante saldo
positivo de US$ 3,368 bilhões
em maio de 2022. É o maior su-
perávit da série histórica, para
qualquer mês, iniciada em ja-

neiro de 1995.
Por outro lado, o déficit em

renda primária (pagamento de
juros e lucros e dividendos de
empresas) aumentou US$ 1,1
bilhão, o déficit em serviços caiu
US$ 290 milhões e o superávit
em renda secundária, que são as
transferências sem contraparti-
das, recuou US$ 309 milhões.

Em 12 meses, encerrados em
maio, o déficit em transações
correntes é de US$ 48,545 bi-
lhões, 2,45% do Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país),
ante o saldo negativo de US$
53,826 bilhões (2,73% do PIB)
em abril de 2023 e déficit de US$
51,218 bilhões (2,89% do PIB) no
período equivalente terminado
em maio de 2022.

Já no acumulado do ano, o
déficit é de US$ 12,647 bilhões,
contra saldo negativo de US$
21,099 bilhões de janeiro a maio
de 2022.

SERVIÇOS
O déficit na conta de serviços

(viagens internacionais, trans-
porte, aluguel de equipamentos e

seguros, entre outros) somou
US$ 3,123 bilhões em maio, redu-
ção de 8% diante dos US$ 3,413
bilhões em igual mês de 2022.

No caso das viagens interna-
cionais, seguindo a tendência
dos meses recentes, as receitas
de estrangeiros em viagem ao
Brasil cresceram 51,8% na com-
paração interanual e chegaram
a US$ 567 milhões em maio,
contra US$ 373 milhões no mes-
mo mês de 2022. As despesas de
brasileiros no exterior passaram
de US$ 1,092 bilhão em maio do
ano passado para em US$ 1,201
bilhão no mesmo mês de 2023,
aumento de 10%.

Com isso, a conta de viagens
fechou o mês com redução de
11,7% no déficit, chegando a
US$ 634 milhões, ante déficit de
US$ 718 milhões em maio de
2022. Segundo o Banco Central,
esta é uma conta muito afetada
pelas restrições impostas pela
pandemia de covid-19, e apesar
da recuperação gradual, os valo-
res ainda estão muito abaixo do
período antes da pandemia.

A rubrica de transportes con-
tribuiu para redução do déficit

da conta de serviços, ao passar
de US$ 1,789 bilhão em maio de
2022 para US$ 1,163 bilhão no
mês passado, recuo de 35%. De
acordo com o BC, a melhora foi
influenciada por menores gas-
tos em fretes, que teve redução
devido à queda nos preços inter-
nacionais, além de redução nas
importações.

RENDAS
Em maio, o déficit em renda

primária - lucros e dividendos,
pagamentos de juros e salários -
chegou a US$ 5,984 bilhões, au-
mento de 21,3% ante os US$
4,933 bilhões no mesmo mês de
2022. Normalmente, essa conta
é deficitária, já que há mais in-
vestimentos de estrangeiros no
Brasil – e eles remetem os lucros
para fora do país, do que de bra-
sileiros no exterior.

No caso dos lucros e dividen-
dos associados aos investimen-
tos direto e em carteira, houve
déficit de US$ 4,606 bilhões no
mês de maio deste ano, frente ao
observado em maio de 2022, de
US$ 4,209 bilhões, devido à re-
dução de 26,2% das receitas.

MERCADOS

Petrobras faz emissão de US$ 1,25
bilhão em títulos de 10 anos

A Petrobras lançou ontem a
oferta de uma emissão de títu-
los  de dívida no exterior  de
US$ 1,25 bilhão (5,9 bilhões)
com prazo de 10 anos, segundo
informações do IFR (Interna-
tional Financing Review), da
Refinitiv.

A  conclusão da oferta deve
ocorrer no dia 3 de julho, de
acordo com as informações
do IFR.

Em comunicado ao mercado
publicado ontem, a Petrobras
havia informado que a sua sub-

sidiária integral, a PGF (Petro-
bras Global Finance B.V.), pla-
nejava oferecer uma nova série
de títulos no mercado interna-
cional em uma nova emissão,
sujeita às condições de merca-
do. Os títulos serão emitidos
com garantia total e incondicio-
nal da Petrobras, segundo o do-
cumento.

"A PGF pretende usar os re-
cursos líquidos da venda dos tí-
tulos para fins corporativos ge-
rais, podendo incluir o paga-
mento de dívidas existentes",

diz o comunicado, que informa
também que a operação será
conduzida pelos bancos BTG
Pactual, Citigroup, Goldman
Sachs, Itau BBA USA Securities,
MUFG Securities Americas,
Santander US Capital Markets
LLC, Scotia Capital (USA) e UBS
Securities.

A empresa disse que a esco-
lha dessas instituições levou
em consideração critérios de
compromissos com a sustenta-
bilidade.

A agência Fitch Ratings atri-

buiu a nota "BB-" à emissão da
Petrobras, a mesma classifica-
ção de risco da própria empresa.
Segundo a agência, o rating está
vinculado à nota "BB-" do Brasil,
devido à importância estratégi-
ca da empresa para o país e ao
controle do governo sobre a
companhia.

As ações ordinárias (com di-
reito a voto) da companhia fe-
charam em alta de 2,04%, en-
quanto as preferenciais subiram
2,25%, em direção contrária ao
Ibovespa, que caiu 0,62%.

DÍVIDA EXTERNA

STF decide que cálculo que reduz
pensão por morte é constitucional 

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) decidiu que o cálculo da
pensão por morte do INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial) após a reforma da Previ-
dência de 2019 é constitucional.
Pela regra, quem fica viúvo tem
direito de receber 50% do bene-
fício do segurado que morreu,
caso estivesse aposentado, ou
da aposentadoria por invalidez
a que o segurado teria direito,
mais 10% por dependente, até o
limite de 100%.

Uma viúva sem filhos, por
exemplo, recebe um valor mí-
nimo de 60% sobre a aposenta-
doria do segurado que morreu
ou de sua aposentadoria por
invalidez.

A regra era questionada pe-
la Contar (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores As-
salariados e Assalariadas Ru-
rais) na ADI (Ação Direta de
Inconstitucionalidade) 7.051.

Para a associação, há prejuízo
para a viúva do segurado que
morreu antes de se aposentar,
já que a pensão seria paga so-
bre o valor de uma aposenta-
doria simulada.

O julgamento -realizado no
plenário virtual- chegou ao fi-
nal na última sexta-feira. Por
oito votos,  venceu a tese da
constitucionalidade defendida
pelo ministro relator do caso,
Luís Roberto Barroso. 

Votaram com ele os minis-
tros Dias Toffoli, André Men-
donça, Gilmar Mendes, Ale-
xandre de Moraes,  Cármen
Lúcia, Luiz Fux e Nunes Mar-
ques.

A  d i v e r g ê n c i a  h a v i a  s i d o
aberta pelo ministro Edson
Fachin, que já deu voto con-
trário ao de Barroso em outras
ações da reforma da Previdên-
c i a .  P a r a  e l e ,  h á  p o n t o s  i n -
constitucionais nas novas re-

gras. Além de Fachin, a minis-
tra Rosa Weber também jul-
gou como inconstitucional o
cálculo.

Em seu relatório, o ministro
Roberto Barroso aponta o déficit
da Previdência, o aumento da
expectativa de vida da popula-
ção e a queda no número de fi-
lhos por mulher como um dos
fatores que reforçam a necessi-
dade de fazer uma reforma, mu-
dando as regras.

Segundo ele, em 2017, o Bra-
sil gastava 10% de seu PIB (Pro-
duto Interno Bruto) para pagar
aposentadorias, pensões e de-
mais benefícios, enquanto os
países da OCDE (Organização
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico gastavam
uma média de 8% do PIB ao ano
em 2015.

PENSÃO POR MORTE 
Antes da emenda constitu-

cional 103, a pensão por mor-
te correspondia a 100% do va-
lor da aposentadoria que o se-
gurado recebia ou daquela a
que teria direito se estivesse
aposentado por invalidez na
data de sua morte. 

Com a reforma, o benefício
passou a ser por cota. Há uma
cota familiar de 50% mais 10%
por dependente.

Além disso, houve alteração
no cálculo da média salarial e
também na conta que é feita pa-
ra o pagamento da aposentado-
ria por incapacidade permanen-
te, antiga aposentadoria por in-
validez.

Como os demais benefícios, a
aposentadoria por invalidez,
que antes correspondia a 100%
da média salarial do segurado, é
calculada sobre 60% da média
salarial mais 2% a cada ano extra
de contribuição além do míni-
mo exigido.

INSS

Mercado eleva para
2,18% projeção do PIB 

BC/FOCUS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O mercado financeiro está
mais otimista com relação à
economia do país. De acordo
com o boletim Focus, divulga-
do ontem pelo Banco Central,
a expectativa de crescimento
do Produto Interno Bruto –
PIB, soma dos bens e serviços
produzidos no país – aumen-
tou de 2,14% para 2,18%, entre
a semana passada e esta.  

Há quatro semanas, a previ-
são era de crescimento de
1,26%. O resultado mantém
uma sequência de sete sema-
nas de alta nas expectativas. O
boletim Focus apresenta se-
manalmente as projeções para
os principais indicadores eco-
nômicos do país.

Para o ano de 2024, a expec-
tativa é de crescimento de
1,22% do PIB. Há uma semana,
o mercado previa crescimento
de 1,2%. Para os anos subse-
quentes (2025 e 2026), o mer-
cado projeta altas de 1,83% e
de 1,92%, respectivamente.

INFLAÇÃO
O mercado está mais oti-

mista também com relação à
inflação oficial do país, com
queda nos índices esperados
para 2023 e 2024. Para o ano
corrente, as projeções do Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) caiu de
5,12 (estimativa divulgada na
semana passada) para 5,06,
conforme divulgado no bole-
tim desta semana.

Construtoras querem
que Caixa financie
imóveis até R$ 500 mil

HABITAÇÃO

Empresários da construção
civil tentam convencer a Caixa
Econômica a ampliar os recur-
sos destinados ao financiamento
da habitação para imóveis entre
R$ 350 mil e R$ 500 mil. Hoje,
imóveis nessa faixa de preço,
que o setor chama de interme-
diária, encontram-se num limbo
de mercado. Nas conversas com
o banco estatal, dizem que, para
imóveis de até R$ 350 mil, há re-
cursos disponíveis via FGTS. Na

outra ponta, dizem que os ban-
cos preferem usar os recursos do
Sistema Brasileiro de Poupança
e Empréstimos para financiar
imóveis para a alta renda, acima
de R$ 500 mil. As construtoras
consideram haver potencial de
venda. As conversas avançaram
na Caixa, mas as empresas, re-
presentadas pela Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção,
avalia que será preciso uma ação
junto ao Palácio do Planalto.

Nota
BNDES VAI INVESTIR R$ 23,5 BILHÕES 
EM TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

A diretora de Infraestrutura do BNDES, Luciana Aparecida da
Costa, e o presidente do conselho do banco, Rafael Lucchesi,
apresentam, amanhã, o plano de investimento para o setor a
300 empresários. Eles participam do 22º Fórum Empresarial LIDE,
no Rio de Janeiro. A carteira de investimentos em infraestrutura
é de R$ 47 bilhões e metade já corresponde a empreendimentos
voltados à transição energética. A executiva do banco avalia que
essa carteira cresceu cerca de 10% em relação ao ano anterior,
desempenho considerado aceitável diante das restrições
financeiras do momento. Desde que o governo Lula assumiu o
controle do BNDES, o banco passou a apostar em projetos de
energias renováveis e quer impulsionar investimentos em
empresas que atuam no mercado livre de energia -hoje com boa
parte da operação em companhias de alto consumo industrial.
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País/São Paulo

Câmara aprova revisão 
do Plano Diretor que
facilita prédios maiores

CIDADE DE SP

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou ontem, em vota-
ção definitiva, a revisão do Pla-
no Diretor, lei que orienta o
crescimento da cidade e esta-
belece regras gerais para a
construção de edifícios. Foram
44 votos a favor e 11 contrários.

A expansão das áreas onde é
permitido construir os prédios
mais altos da cidade tornou-se
a principal polêmica da revisão
ao longo das últimas semanas.

Essa questão deverá ser le-
vada para a revisão da lei de zo-
neamento, próxima regra urba-
nística a ser analisada pela Câ-
mara. O Plano Diretor de 2014
já prevê maior verticalização no
entorno dos corredores de ôni-
bus e das estações de metrô e
trem. Essas áreas são chamadas
de EETUs (Eixos de Estrutura-
ção e Transformação Urbana).

A revisão aprovada nesta se-
gunda amplia esses eixos. Hoje
eles atingem as quadras dentro
do raio de 600 metros do metrô
e nos 300 metros do entorno de
corredores de ônibus. A nova
redação libera espigões em to-
das as quadras tocadas por um
perímetro de 700 metros do
transporte sobre trilhos e de
400 metros dos corredores.

Além disso, nos eixos de
transporte, a regra vigente per-
mite que prédios residenciais
construam quatro vezes o ta-
manho do terreno. Mas se o
edifício for majoritariamente
destinado à habitação social, a
liberação sobe para seis.

No texto aprovado pela Câ-
mara, esse aproveitamento de
prédios residenciais pode che-
gar a até nove vezes se forem
combinados diferentes tipos de
moradia. A condição para isso é
que mais da metade das unida-
des seja voltada para a popula-
ção de renda mais baixa.

Se consideradas outras re-
gras já vigentes no Plano Dire-
tor, que permitem incluir lojas
na fachada do prédio e salas co-
merciais, o potencial construti-
vo sobe para perto de 12 vezes o
tamanho do terreno.

Defensores da verticalização
afirmam que mesclar empre-
gos e moradores de diferentes
faixas de renda no mesmo es-
paço justifica a liberação dos
espigões. A tese é que isso pode
aproximar trabalhadores dos
postos do trabalho, benefician-
do a economia e reduzindo o
trânsito de veículos.

Mas urbanistas consideram
que, na prática, isso não ocor-
reu na vigência do atual plano.
Os eixos que receberam a
maioria dos prédios novos es-
tão em bairros valorizados, e os
empreendimentos geralmente
são de alto padrão. Acrescenta-
se aos argumentos contrários o
fato de que houve manutenção
da ausência de limite de altura
para edifícios nos eixos de
transporte. A regra é especial-
mente criticada por movimen-
tos de bairros que temem viver
à sombra de prédios enormes,
além de conviverem em áreas

com mais trânsito e poluição.
A mudança na lei ainda faci-

lita a oferta de mais vagas de ga-
ragem para apartamentos mais
amplos ao lado do transporte
público. Relator do texto na Câ-
mara, o vereador Rodrigo Gou-
lart (PSD) disse o que o novo
texto é o resultado de um pro-
cesso democrático. "Eu estive
aberto a todo momento para
que a gente fizesse todo tipo de
discussão", disse ele, sobre reu-
niões que teve com vereadores
da oposição. "Tiveram a possi-
bilidade, em mais de 50 au-
diências públicas, de participar
do processo."

O novo regramento também
permite que parte do dinheiro
do Fundurb (Fundo de Desen-
volvimento Urbano) seja desti-
nado ao recapeamento de vias.
Movimentos sociais que pe-
dem investimento em moradia
popular reclamam a destinação
integral dos recursos do fundo
municipal para programas de
habitação.

Além disso, dá benefícios a
templos religiosos e chegou a
prever a isenção de ISS para os
estádios dos clubes de futebol
de Corinthians, Palmeiras e São
Paulo. A isenção foi incluída na
última versão do texto feito pelo
relator, mas recebeu uma série
de críticas. Por isso, foi substi-
tuída por uma emenda deixa a
critério da prefeitura estudar o
benefício ao trio -Nunes já ha-
via avisado que iria vetar o me-
canismo. Um dos poucos pon-
tos que não sofreu contestações
está a criação de normas para
fiscalizar a destinação da mora-
dia popular às famílias mais po-
bres. Hoje, não há controle so-
bre a venda de unidades habi-
tacionais nessa categoria por
construtoras que recebem be-
nefícios fiscais da prefeitura.

Após a aprovação do texto,
os vereadores aprovaram uma
emenda que impede a criação
de um parque no terreno onde
hoje está a ocupação Nova Pa-
lestina, na zona sul da cidade

Moradores da ocupação
presentes na Câmara comemo-
raram a aprovação dessa regra.
A gestão Nunes tinha proposto
transformar um local em um
parque.

Uma vez aprovado o Plano
Diretor, o Legislativo deve co-
meçar a analisar mudanças na
lei do zoneamento, quando a
aplicação das regras do Plano
Diretor será discutida, quadra a
quadra. É o caso das áreas onde
há restrição à verticalização
sem limite, como a no entorno
de vilas, cuja altura dos prédios
não pode passar de 28 metros.

A gestão do prefeito Ricardo
Nunes (MDB) já apresentou a
minuta com a sua proposta pa-
ra a revisão do zoneamento.
Ainda tendo como exemplo as
vilas, o texto inicial da prefeitu-
ra abre a possibilidade para que
esses conjuntos de casas te-
nham sua área incorporada a
outros terrenos para a constru-
ção de empreendimentos imo-
biliários.

TERROR EM BRASÍLIA

STF torna réus mais 45 que
participaram de ato golpista
O

STF (Supremo Tri-
bunal Federal) for-
mou maioria ontem

para tornar réus mais 45 envol-
vidos nos ataques golpistas do 8
de janeiro.

Entres eles está Antônio
Cláudio Alves Ferreira, flagrado
pelas câmeras de segurança do
Palácio do Planalto destruindo o
relógio histórico trazido ao Bra-
sil por dom João VI, em 1808.

Já votaram pela abertura das
ações penais os ministros Ale-
xandre de Moraes (relator), Gil-
mar Mendes, Edson Fachin,
Cármen Lúcia, Luiz Fux e Luís
Roberto Barroso.

No caso de Ferreira, Kassio
Nunes Marques e André Mar-
ques, ambos indicados por Jair
Bolsonaro (PL), votaram pelo
reconhecimento da competên-
cia da primeira instância da Jus-

tiça Federal para julgar o caso e,
no mérito, pelo recebimento da
denúncia.

A reportagem não conse-
guiu localizar a defesa de Fer-
reira, que deixou de se mani-
festar, inclusive, nos autos do
processo, segundo informação
registrada por Moraes em seu
relatório.

Com mais essa leva de de-
núncias da PGR (Procuradoria-

Geral da República) analisadas,
sobe para 1.290 o número de
apoiadores do ex-presidente
que serão processados pela cor-
te, a maioria sob a acusação de
incitar as Forças Armadas con-
tra os Poderes e de associação
criminosa.

A análise é feita no plenário
virtual do Supremo, com a in-
serção dos votos no sistema ele-
trônico do tribunal. 

Preso quarto integrante de grupo que
estuprava e aliciava meninas no Discord

Policiais civis do Deic (Depar-
tamento Estadual de Investiga-
ções Criminais) prenderam on-
tem um jovem de 19 anos acusa-
do de participar de um grupo
que aliciava e estuprava meni-
nas menores de idade que co-
nheciam por meio da rede social
Discord, plataforma destinada
aos fãs de jogos eletrônicos.

O acusado, que não teve a
identidade revelada, se apresen-
tou à unidade policial do Caran-
diru, na zona norte da capital.

Contra ele, havia um mandado
de prisão temporária. As infor-
mações são da SSP (Secretaria
de Segurança Pública de São
Paulo).

Ele é suspeito de envolvi-
mento em uma associação cri-
minosa voltada a crimes ocor-
ridos no ambiente digital e é
investigado em um inquérito
que está em andamento na Po-
lícia Civil.

O jovem de 19 anos é acusado
de estuprar pelo menos uma ado-

lescente de 13 anos, que o denun-
ciou à polícia. Natural de Santa
Catarina, ela contou aos investi-
gadores que conheceu o suspeito
por meio do Discord e mudou
para São Paulo, onde passou a
morar na casa dele. Foi nesse pe-
ríodo que ela foi estuprada.

O suspeito é um dos quatro
acusados de compor o grupo
que praticava crimes no am-
biente virtual. Além dele, a Polí-
cia Civil já prendeu outros três
jovens: Vitor Hugo Souza Rocha,

21, Gabriel Barreto Vilares, 22, e
William Maza dos Santos, 20.

10 VÍTIMAS
A PF (Polícia Federal) já iden-

tificou dez vítimas de tortura vir-
tual no Discord, segundo repor-
tagem do Fantástico (Globo)
exibida domingo passado.

Izaquiel Tomé dos Santos,
conhecido como Dexter, preso
em abril, admitiu ter chantagea-
do as garotas para que elas se
mutilassem.

ESTUPROS
Maquinista mata colega
a tiros na Estação da Luz

CPTM

O maquinista Ricardo de
Oliveira Dias,  de 45 anos,
atuante há 11 anos na Compa-
nhia Paulista de Trens Metro-
politanos (CPTM) e que ini-
ciava o turno de trabalho na
tarde de domingo passado ati-
rou com uma arma de fogo em
uma sala na área interna da
Estação da Luz, da CPTM. Os
tiros atingiram dois colegas,
matando o supervisor Marco
Antônio da Silva, de 51 anos, e
ferindo um deles. O atirador
fugiu logo depois.  

Por nota, a CPTM disse la-
mentar o ocorrido. Segundo
as informações, o funcionário
ferido é um maquinista que

atua na companhia há 31
anos. Ele foi  levado para o
Hospital  Sancta Maggiore
com ferimento no pé e está
sob cuidados médicos. O su-
pervisor de tração, na CPTM
há 23 anos, foi levado para a
Santa Casa, mas não resistiu
ao ferimento.

“A ocorrência foi registrada
no 20 DP (Bom Retiro).  A
CPTM colabora com a autori-
dade policial, para descobrir a
motivação do crime e elucidar
o caso e não divulga ou confir-
ma dados ou imagens ligadas
à ocorrência para não prejudi-
car as investigações”, diz a
empresa em nota.

Bolsonaro chama de 'sugestões' as
mentiras que propagou sobre urnas 

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) afirmou ontem "não ser
justo falar em ataque à demo-
cracia" para descrever a reunião
com embaixadores que é o pon-
to central da ação no TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) que

pode levar a sua inelegibilidade
por oito anos.

Na reunião daquele dia, em
2022, Bolsonaro disparou uma
série de mentiras sobre o siste-
ma eleitoral.

"É justo cassar os direitos po-

líticos de alguém que reuniu
embaixadores? Não é justo falar
(que) atacou a democracia.
Aperfeiçoamento, buscar colo-
car camadas de proteção, é bom
para a democracia", disse o ex-
presidente.

O ex-presidente falou com a
imprensa após uma reunião
com deputados do PL na As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo. A sessão de julgamento no
TSE será retomada hoje, com o
voto do relator, a partir das 19h.

ELEIÇÕES 2022
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Para ministro, democracia depende de 
responsabilização exemplar de Bolsonaro

O ministro dos Direitos Hu-
manos e Cidadania, Silvio Almei-
da (foto), defendeu punição
exemplar ao ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), em processo que
pode torná-lo inelegível e que
deve ser retomado hoje pelo TSE
(Tribunal Superior Eleitoral).

Segundo Almeida, a atuação
do ex-mandatário durante a
pandemia e os ataques às insti-
tuições e ao sistema eleitoral fo-
ram determinantes para as
ações golpistas de 8 de janeiro,
quando manifestantes invadi-
ram e depredaram as sedes dos
três Poderes.

"O ex-presidente Jair Bolso-
naro tem um encontro marcado
com a Justiça brasileira, que
precisa se debruçar sobre os
atos por ele cometidos e que fo-
ram cruciais para desestabilizar
não só a democracia brasileira,
que se manteve em pé apesar
das tentativas, mas também de
desestabilizar o imaginário so-
cial sobre a democracia brasilei-
ra, que certamente foi um com-
bustível muito importante para
os atos de 8 de janeiro que nós
vimos", disse o ministro.

De acordo com Almeida, a
condenação de Bolsonaro é fun-
damental para a manutenção da
democracia no país.

"A descredibilização sistemá-
tica da democracia brasileira, do
processo eleitoral, as declara-
ções de total desprezo à vida hu-
mana, tudo isso faz com que o
funcionamento da democracia
brasileira dependa de uma res-

ponsabilização exemplar do ex-
presidente que muito contri-
buiu para que nós vivêssemos
um momento sombrio na histó-
ria brasileira", afirmou.

As declarações foram dadas
em entrevista coletiva após
evento onde recebeu homena-
gem e proferiu palestra com o
tema a Advocacia e os Direitos
Humanos. O encontro foi pro-
movido pelo Iasp (Instituto dos
Advogados de São Paulo).

Durante a palestra, o minis-
tro apontou que o Ministério
dos Direitos Humanos e a Advo-
cacia têm três desafios: enfren-
tar a desigualdade e a pobreza;
fortalecer a democracia; e lutar

contra o racismo e todos os tipos
de preconceito.

"Não tem advocacia com de-
vastação da economia brasilei-
ra, a advocacia não sobrevive
nesse cenário. Os Direitos Hu-
manos precisam estar conecta-
dos a uma pauta de desenvolvi-
mento econômico do país, que é
um fato de íntima relação com a
manutenção da estabilidade das
instituições brasileiras", definiu.

O ministro lembrou que a de-
mocracia não é apenas votar,
mas é preciso garantir a partici-
pação popular nas políticas pú-
blicas.

"Estou falando da participa-
ção efetiva das pessoas nos pro-

cessos políticos, as pessoas se-
rem ouvidas na construção de
seu próprio destino. Não é possí-
vel que três pessoas dentro de
um gabinete possam definir os
rumos de todos no país", avaliou.

Almeida afirmou que o com-
bate ao racismo tem papel é de
altíssima relevância.

"O racismo é um processo de
desumanização das pessoas,
que passam a ser consideradas
de segunda classe. O racismo
tem papel importante de legiti-
mação na organização da desi-
gualdade social. A democracia é
impossível quando tem o racis-
mo como elemento estrutural",
finalizou.

DIREITOS HUMANOS

TÂNIA RÊGO/ABRASIL



Incêndio em aterro
sanitário cobre
Teresópolis de fumaça

REGIÃO SERRANA

Bairros de Teresópolis (94
km do Rio de Janeiro) foram co-
bertos ontem por fumaça de um
incêndio que atingiu um aterro
sanitário na cidade.

Em nota, a prefeitura afirma
que, "ao que tudo indica", o in-
cêndio no aterro foi criminoso.
A gestão municipal, porém, não
deu detalhes sobre por que
acredita que o fogo tenha sido
iniciado de maneira proposital -
-disse apenas que vai apurar
causas e responsáveis.

A fumaça começou em uma
área de mata, ainda na madru-
gada, e se alastrou pelo aterro
sanitário. O Corpo de Bombei-
ros foi acionado às 5h08.

As aulas foram suspensas em
35 escolas e 18 creches ainda
pela manhã. No início da tarde,
17 escolas e 5 creches continua-
vam fechadas. A prefeitura afir-
ma que o incêndio foi controla-
do por volta das 12h e que a pre-
visão é que as aulas sejam reto-
madas hoje.

Ao menos três pessoas de-
ram entrada em unidades de
saúde com quadros leves de
tosse seca -elas fizeram nebuli-
zação e foram liberadas. A Se-
cretaria Municipal de Saúde re-
comendou o uso de máscara
N95 para portadores de doen-
ças respiratórias.

A fumaça afetou também um
canil municipal localizado pró-
ximo ao aterro, e os animais
mais sensíveis foram transferi-
dos para um abrigo temporário.
"Não houve nenhum óbito e
eles estão sendo cuidados com
carinho", acrescentou a Prefei-
tura de Teresópolis.

O aterro sanitário onde ocor-
reu o incêndio chegou a ser in-
terditado em março de 2018 pe-

lo Inea (Instituto Estadual do
Ambiente) e pela Promotoria de
Justiça do Meio Ambiente de
Teresópolis.

À época, os órgãos constata-
ram que o aterro, operado pela
prefeitura, tinha problemas de
funcionamento e havia se trans-
formado em um lixão, com pre-
sença de catadores e resíduos
da construção civil e hospitala-
res. A estação de tratamento de
chorume estava danificada, e a
substância escorria para o rio
Fischer.

No local, técnicos também
constataram instabilidade entre
o terreno do aterro e uma vila de
residências, e a prefeitura foi
notificada de que deveria ado-
tar medidas e elaborar um pla-
no de remoção dos moradores
da vila em caso de chuva. O mu-
nicípio não respondeu se as
medidas recomendadas foram
realizadas nem se as famílias
ainda vivem no local.

Após a interdição pelo Inea e
pela Promotoria, uma decisão
judicial autorizou a retomada
da operação no local.

A gestão do município afir-
ma que, quando assumiu a pre-
feitura, em julho de 2018, o ater-
ro já havia sido interditado e
desde então opera com liminar
judicial. Diz ainda que procedi-
mentos para resolver a questão
estão em andamento -um deles
suspende o despejo de lixo no
local por até dois anos, com
transbordo dos detritos para
um aterro licenciado-, mas afir-
ma não ter recursos próprios
para arcar com "o custo anual
de quase R$ 20 milhões do ser-
viço". O município busca um
acordo, e uma audiência está
prevista para o dia 20 de julho.

RÚSSIA

A
pós costurar um acor-
do em que trocou
anistia aos amotina-

dos do grupo mercenário Wag-
ner pelo fim de um levante ar-
mado inédita em seus 23 anos
de poder, o presidente russo,
Vladimir Putin, disse ontem que
os rebelados poderão escolher
entre submeter-se às Forças Ar-
madas ou ir para Belarus.

Foi a primeira manifestação
de Putin após a crise, que durou
de sexta-feira passada a sábado,
com seu ex-aliado Ievguêni Pri-
gojin, o chefe da organização mi-
litar privada que atuas na África,
na Síria e na Guerra da Ucrânia.

"A rebelião armada seria re-
primida de qualquer forma. Eu
agradeço aos soldados que to-
maram a decisão de parar o der-
ramamento de sangue", disse o
presidente russo. Ele também
agradeceu ao ditador Aleksandr
Lukachenko "pela solução pací-
fica" encontrada em sua media-
ção da crise.

Com a decisão, sai vencedor
da disputa o grupo do ministro da
Defesa, Serguei Choigu, que por
meses era alvo de críticas de Pri-
gojin. Há duas semanas, ele lan-
çou o decreto obrigando a assina-
tura de contrato por mercenários,
o que o líder do Wagner rejeitou,
dando início à crise atual.

Restará sempre saber se Pri-
gojin foi atraído a radicalizar pa-
ra aí ser enquadrado ou se, como
disse mais cedo, resolveu tomar
o assunto em suas próprias mãos
e "marcar até Moscou". Ainda há

a possibilidade, nunca descartá-
vel na intrincada política russa,
de o mercenário ter arranjado
sua saída do guarda-chuva da
Defesa russa e encontrar o bene-
plácito em Belarus, ainda assim
servindo ao Kremlin.

"Qualquer motim irá falhar",
afirmou o presidente em um
pronunciamento seco de cinco
minutos, que frustrou quem es-
perava alguma dramaticidade
adicional aos fatos que se suce-
deram de forma vertiginosa nos
últimos dias. Ao fim, Putin bus-
cou dar baixar a temperatura
dos eventos, ainda que tenha

admitido "a grave situação" a
que o país foi submetido.

Na tarde de sábado, havia he-
licópteros e pelo menos um
avião russo abatidos pelo Wag-
ner, cujos pilotos mortos foram
homenageados por Putin, e uma
coluna armada do grupo chegou
a cerca de 400 km de Moscou
após Prigojin tomar para si o Co-
mando Militar do Sul, em Ros-
tov-do-Don.

Ao desenhar o que deve ser o
destino do Grupo Wagner, que
já estava montando um campo
grande para 8.000 soldados na
ditadura aliada de Moscou de

Belarus, Putin voltou a dizer que
quem participa de sublevações é
"um traidor".

Ele havia usado o termo con-
tra Prigojin e os rebeldes em
uma fala no sábado, antes de
acabar cedendo e prometendo a
anistia que confirmou na TV
russa. E ainda distribuiu elogios
aos soldados do Wagner, consi-
derados alguns dos melhores de
Rússia, sobre os quais disse ha-
ver "muitos patriotas".

Prigojin nunca disse que que-
ria derrubar Putin, e sim Choi-
gu, ainda que não com todas as
letras. 

Brasileiro é assassinado nos EUA
após elogiar cachorro e irritar dono

VIOLÊNCIA

Em favelas do RJ,
maioria depende de
ajuda para tratamento

CANABIDIOL

Seis em cada dez moradores
de favelas do Rio de Janeiro que
fazem terapia com óleo de ma-
conha dependem de doações de
organizações não governamen-
tais para fazer o tratamento.

Segundo o levantamento rea-
lizado com 105 moradores de fa-
velas pela ONG Movimentos,
das 63 pessoas que usam o óleo,
66,67% recebem o insumo medi-
cinal de ONGs ou instituições.

Outra forma de obter a subs-
tância é por associações de pa-
cientes (20,63%), de amigos ou
parentes (6,35%), de liminar
(3,17%) ou importação direta pe-
lo paciente (3,17%). De acordo
com Ricardo Fernandes, da
ONG Movimentos, a pesquisa
mostra que nas favelas também

há pacientes que usam deriva-
dos de maconha. “Nossa pesqui-
sa mostra que tem um número
significativo de pessoas que faz
uso do óleo de canabidiol. Pes-
soas de fora da favela vão ficar
muito surpresas com as infor-
mações que a pesquisa traz. O
uso do canabidiol ainda tem um
recorte muito elitista, por isso o
preço é tão elevado”.

Mas, muitos não têm condi-
ções de pagar pelo remédio e
precisam ter acesso de forma
gratuita ou subsidiada. Fernan-
des diz que o processo para ob-
tenção do remédio através do
SUS é burocrático, o que faz com
que muitos tenham que recorrer
à ajuda de ONGs e outras insti-
tuições.
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O assessor especial para assuntos internacio-
nais da Presidência da República, o ex-chance-
ler Celso Amorim, afirmou ontem que o restante
do mundo não quer uma Rússia enfraquecida,
após a crise enfrentada nos últimos dias pelo go-
verno do líder russo, Vladimir Putin.

"A gente não sabe ainda como vai se desdo-
brar. Evidentemente, temos todo o interesse que
(a situação russa) volte à normalidade. Não in-
teressa a ninguém uma Rússia debilitada e en-
fraquecida. Acredito que vá voltar à normalida-
de", afirmou o diplomata brasileiro, durante ce-
rimônia no Palácio do Itamaraty.

"A gente não sabe, porque as notícias mu-
dam. Eu estava numa conferência na Dinamar-

ca sobre a Ucrânia e ao mesmo tempo estava
acontecendo isso na Rússia. Então pode sempre
acontecer uma surpresa. Enfim, a nossa sensa-
ção é a seguinte: não interessa uma Rússia debi-
litada."

A declaração foi dada no Itamaraty, onde
ocorre um almoço em celebração dos 200 anos
das relações diplomáticas com a Argentina, na
quarta visita do líder argentino, Alberto Fer-
nández, ao Brasil.

A fala do assessor especial foi dada após ele
ser questionado por jornalistas sobre qual era a
posição do governo Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) a respeito dos eventos recentes no Leste eu-
ropeu.

Celso Amorim diz que Rússia
debilitada não interessa a ninguém

Mercenários podem se juntar
ao Exército ou ir para Belarus

Um brasileiro foi assassinado
em Oakland, nos Estados Uni-
dos, após elogiar um cachorro.
O tutor do animal não gostou e
atirou à queima-roupa.

Matheus Martines Gaidos ti-
nha 27 anos e trabalhava como
entregador de flores. Ele estava
nos EUA há cinco anos, mas vol-
taria ao Brasil daqui a dois meses.

Em 22 de junho, ele fazia uma
entrega na cidade de Oakland,
na Califórnia, quando um casal

se aproximou com um cachorro.
As informações são da Record.

Matheus elogiou o animal, o
tutor não gostou e os dois come-
çaram a discutir.

O homem deu um tapa em
Matheus, que jogou as flores na
cara do agressor. Em seguida, o
homem sacou uma arma e ati-
rou à queima-roupa.

Matheus foi socorrido, mas
não resistiu aos ferimentos. O
atirador e a mulher que estava

com ele foram detidos pela polí-
cia americana.

A mãe de Matheus, Isabel
Martines, viajou aos EUA quan-
do soube da morte do filho.
"Ainda não tive contato nem pa-
ra reconhecer o corpo do meu fi-
lho. Falaram que o detetive está
de folga e só poderá nos atender
na terça-feira às 8 horas", decla-
rou ela à Record.

O UOL procurou o Itamaraty
e aguarda posicionamento.

"Foi cruel, foi sem motivo. O
cara saiu da casa dele e atirou no
primeiro que encontrou. Nada
vai trazê-lo de volta, mas tenho
fé que a justiça vai ser feita", dis-
se Isabel Martines em entrevista
à Record

"Ele foi para São Francisco
porque tinha muito medo da
violência no Brasil e aconteceu
esse fato trágico com ele", disse
Suzi Martines, tia de Matheus,
em entrevista à Record.
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